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PERlóDICOS ETNOLóGICOS EM LINGUA ALEMÃ 

HERBERT BALDUS 

Das numerosas revistas etnológicas em língua alemã enumeradas 
no Lehrbuch für Volkerkunde, Stuttgart 1937, pp. 423-426, as mais 
importantes eram, ao comêço da segunda Guerra Mundial, a Zeitschrilt 
for Ethnolosie, fundada em Berlim, no ano de 1869, e o Anthropos, 
fundado na Austria, em 1906 . Com a ocupação nazista de Viena, os 
editores e redatores dêste último se refugiaram na Suíça, onde conti­
nuaram seu labor. Acaba de sair, em Posieux-Froideville, cantão de 
Friburgo, o volume XL VI, fase. 3-4, do prestigioso periódico dedicado 
à Etnologia e Lingüística, mostrando a data de maio-agôsto de 1951. 
Figura como seu diretor o padre Fritz Bornemann . As colaborações se 
referem a povos de diversas partes do mundo, havendo só um único 
trabalho concernente à América, isto é, o pequeno artigo de J akob 
Schoembs sôbre as línguas maya (pp. 616-621). 

I 

A Zeitschrilt lür Volkerpsycholosie und Soziolosie (Sociolosus), 
fundada por Richard Thurnwald em 1925, deixou de existir em 1933 
com o extermínio da liberdade de pensamento na Alemanha . 

O desmoronamento do império hitlerista arrasou consigo as res­
tantes revistas etnológicas que ainda tinham persistido nêle. 

Agora, recomeçando a convalescença da pátria de Goethe, surgem, 
como brotinhos de capim depois das primeiras chuvas em campo quei­
mado, novos periódicos etnológicos em vários lugares. 
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Com o auxílio norte-americano, representado pelo Viking Fund em 
Nova York, ressuscita a Zeitschrift für Ethnologie em Braunschweig. 
Depois de seis anos de interrupção, continua com o volume 75 datado 
em 1950, sob a direção de Georg Eckert. Figuram entre as colabora­
ções americanistas os artigos de Walter Krickeberg sôbre arqueologia 
mexicana (pp. 13-35), de Hermann Trimborn sôbre a cultura do 
Caldas (pp. 36-42) e de Richard Weber sôbre o problema da corre­
lação na computação do tempo entre os Maya (pp. 90-102). Novo­
lume 76, de 1951, encontramos um estudo de Trimborn sôbre a cola­
boração alemã na etnologia e arqueologia dos Andes setentrionais (pp. 
103-114 ), um artigo de Eckert sôbre profetismo no vale do Cauca 
( pp. 115-12 5), outro de Kunz Dittmer sôbre o totemismo de clãs 
(pp. 189-200), ux_n trabalho de Franz Termer sôbre as "galinhas" dos 
aztecas (pp. 205-215), um estudo de Thomas S. Barthel sôbre astro­
nomia maya (pp. 216-238), um artigo de Karl Anton Nowotny sôbre 
a concordância da cronologia meso-americana ( pp. 239-245) e um ne­
crológio de Max Schmidt da autoria de quem escreve estas linhas ( pp. 
301-305). 

De Paideuma, publicação do Instituto Frobenius da Universidade 
de Francf ort sôbre o Meno, sob a direção de Ad . E. J ensen, saiu em 
1951 já o volume V, fase. 3 ( Cf. as nossas resenhas de volumes an­
teriores de Paideuma na revista Sociologia, vol. XI, n.0 1, São Paulo 
1949, e na Revista do Museu Paulista, Nova Série, vol. V, São Paulo 
1951). Interessantes para o americanista são os trabalhos de Mircea 
Eliade sôbre o xamanismo árctico e asiático ( pp. 8 7-9 7) e de Karin 
Hissink sôbre cerâmica mochica (pp. 115-135 ). 

Em 1951 apareceu sob a direção de Julius F. Glück e Fritz Jager, 
o primeiro volume da nova série de anuários do Museu Etnológico de 
Stuttgart, sob o título Jahrbuch des Linden-Museums. Apresenta tra­
balhos de numerosos autores sôbre diversos assuntos da Etnologia e 
Antropologia-Física . Acêrca da América há só um pequeno artigo de 
Hermann Trimborn ( pp. 131-134) tratando de motivos eróticos em 
mitos peruanos. Particularmente interessantes são os resultados de um 
inquérito sôbre o estado das coleções etnográficas na Alemanha de 
1950 (pp. 219-222). O Museu de Berlim cujo edifício foi, na maior 
parte, destruído, ainda não pode calcular o que lhe restou das cêrca 
de 400. 000 peças que possuía antes da guerra, pois muitas continuam 
ainda nos lugares para onde foram transferidas a fim de salvá-las das 
bombas. As coleções mais prejudicadas são a norte-americana e a af ri-



PERIÓDICOS ETNOLÓGICOS EM LÍNGUA ALEMÃ 63 

cana, tendo a biblioteca perdido 9. 000 de seus 26. 000 volumes. Do 
Museu de Bremen cujo prédio também foi muito danificado, salvaram­
se cêrca de 70 o/o das coleções. O edifício do Museu de Francfort sôbre 
o Meno foi totalmente destruído, não havendo, ainda, começado a re­
construção. Das suas 45 . 000 peças salvaram-se 3 7 . 000, sendo as 
coleções mais prejudicadas a asiática, a australiana e a indonesiana . A 
biblioteca perdeu 8 . 000 dos seus 30 . 000 volumes. O Instituto de 
Etnologia da Universidade de Gõttingen não perdeu nada de suas 
11 . 000 peças . O Museu de Hamburgo sofreu poucos danos e já está 
consertado. A coleção etnográfica de Heidelberg perdeu 2 a 3 . 000 de 
suas 12 . 000 peças, sendo especialmente prejudicada a parte de fol­
clore alemão. As coleções de Kiel e Colónia foram salvas, apesar dos 
respectivos prédios terem sido danificados. O Museu de Lübeck cujo 
edifício sofreu muito e ainda não está restaurado, perdeu mais da me­
tade das suas 1 O . 000 peças, sendo principalmente atingida a secção 
africana . As coleções etnográficas de Mannheim cujo prédio foi em 
grande parte queimado, perderam 5 a 1 O% das usas 68 . 000 peças. 
Do Museu de Munich menciona-se só a danificação de 40 o/o do edi­
fício, mas não o tamanho de perdas de material científico. O Museu 
de Rostock perdeu quase tôdas coleções em virtude de transferência 
para outros lugares. O Museu de Stuttgart cujo prédio foi quase com­
pletamente destruído, teve 10 a 15% de perdas nas suas 120. 000 
peças, principalmente nas coleções dos Mares do Sul e da Af rica . Do 
Museu de Dresden não há nenhuma informação acêrca do prédio, das 
coleções e da biblioteca . De outro importante museu etnográfico da 
Alemanha Oriental dominada pelos russos, isto é, do de Leipzig, nem 
sequer o nome figura na presente lista . 

Na Áustria, enfim, está sendo publicado, desde 1946, o anuário 
do Museu Etnográfico de Viena, intitulado Archiv lür V olkerkunde e re­
digido por Etta Becker-Donner e Annemarie Hefel. O primeiro volume 
contém uma importante contribuição para o estudo da história da etno­
logia sul-americana, de autoria de Martin Gusinde (pp. 1-94 ). Trata 
das atividades e realizações de homens de língua alemã "que, proce­
dentes da Europa Central, fixaram domicílio no sul do Novo Mundo 
ou abandonaram a pátria passageiramente a fim 4e visitar tribos de 
índios sul-americanos, pacificá-las e determinar seu caráter étnico" 
( p. 1). A primeira parte se refere às "descobertas na época colonial" 
( pp. 2-9), a segunda às "pesquisas até aos meados do século XIX" 
( pp. 9-19) e a terceira às "pesquisas desde os meados do século XIX" 
(pp. 19-75). Esta tem as seguintes subdivisões: "Na região das cabe-
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ceiras do Xingú" (pp. 20-29), "Entre o rio Araguaia e a costa oriental" 
(pp. 30-40), ''Na Guiana Brasileira" (p,p. 41-50), "Na zona central da 
América do Sul" (pp. 50-71) e "Na parte meridional da América do 
Sul" ( pp. 71-7 5). Depreende-se dessa enumeração que a maior parte 
do trabalho em aprêço se ocupa com o Brasil. As páginas 76-94 apre­
sentam os referidos pesquisadores em ordem alfabét\ca com os res­
pectivos dados bio-bibliogáficos. - O mesmo volume apresenta, ainda, 
um estudo de Hans-Becker sôbre arqueologia calchaqui ( pp. 164-188). 
No segundo volume da publicação vienense, o americanista encontra 
algumas observações de C. A Burland sôbre o Codex Vindobonensis 
Mexic. 1 (pp. 101-107) e um artigo de Karl Anton Nowotny sôbre 
os presentes oferecidos a Cortés por Motecuhçoma ( pp. 210-2 21). No 
terceiro volume, o mesmo autor tece comentários em tômo do Codex 
Vindobonensis (pp. 156-200), publicando, no quarto, listas das tribos 
brasileiras das quais Johann Natterer. nos de 1817 a 1835, obteve 
vocabulários e objetos etnográficos (pp. 160-164 ). 
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